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A montanha continua indo a Kadmé. Nosso iton vai bem,

obrigado, e desta vez temos notícias muito boas, como voces já

puderam ver pela capa: sheliach 86. Tem o sheliach 85, mais i-

meciato, que vai dar uma entrevista no próximo número,

Mas porque "a montanha continua ido a Maomé"? Simples

mente porque Yaomé ainda não veio à montanha, ou seja, em lin-

guagem menos metafórica, o iton continua, mas nada de "feedback",

É difícil fazer um iton que tem um objetivo e um público bem

definido sem saber o que este. público acha do iton. Pode pare-

cer papo furado, mas o fato é que a gente não sabe se estã sen

do infocrmatir ou 0 דתו4חשה.ארותב4 Jinguiçã. 2, 060020 [8 01886 0 21- se.00066050‏

,
‎ורה + 1" = MesramÃ E ‎ישב4דרא ₪ VA 2 ‎ו₪ב/ורה Eras - 4mirarte Tamandareyantes 46 81‎וגמ0א0602מ sua fragata, "em arti -

iharia nao importa de onãe vem o tiro, mas aonde ele chega".In

dios ma ‎ה 2 RA Eis 6 ac ‎א.תו - E a 2 : =
tãos, deem sinal de vida e escrevem quas é opinião 6 vocesetT.
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Jolly, como todo mundo sebe, é o :
dia ele é também o futuro sheliackh ds tnué 8
seria interessante que vocês 800065882 0 ecsoa
da Xark Jolles(e não Jolly Cohen, coxo a principio se pensou! ).

Def Kesher: Vemos 016007 066 estava então numa fsse de transis
Jolly: Vamos. Você sabia que foi ção, passando de Xibutz pequeno pa
um brasileiro que me propôs para |28 Kibutz médio, um kibutz que co.
mazrir, há dois anos e neio atrás?|meça 8 amadurecer. liaviamos começaLK: (vem foi ? | do com um população homogênea, tan
J: Kurt. Era uma fase bem difícil lto em termos de procedência como em
10 kibutz, logo depois da guerra, idade, e de repente eramos uma popu
AS pessoas andavar feciudas em ca

|

lação heterogenea, com necessidades
sa, e não havia ‎ה de cke
vrá ativa, Além disto, nesta épo.
ca os brasileiros estavam preocu.

no

por
bu

pados com o que iria ser 8

futuro. Zu ja conhecia o Kurt,

que trabalhanos juntos bo sadê.
la sair para estuder agricultura

êle me propôs que er vez disto ir

fosse mazkir. Eu concordei, porque

vi nisso um desafio pessoal e por
, . . . a

que haviam varias coisas no kibutz

me incomodando. Além disso, achei

que já esteva hã bastante tempo a. do Equi e ja tinha passado por varios
tafxidim, e por isso seria capaz
de enfrentar esta.

DK: louverem mudanç

com relação a estas mesm:
que te incomodavam º
J: Nudenças houveram, mas é claro
que não foi 6 por minha causa.a.
cho que as pessoas se encheran de
ficor sentadas ‎Sadeא chegaram
numa situação em que se disser
a sã mesnas: "ou a gente.nuda
tuação ou não temos razão pera
tinuar vivendo aqui'".Começaram

yr de casa, é o nível de
e tarbuzfe chevrá 0 ‎תג

outro gen estava ro para
que era preciso desàumde AGE
na Tnuá Brasileira,|
orque 82 foi um ‎המס ruim pare o

Hachshará. No perTodó“emr que
iveram aqui eles sertiramn-
ndoSa que ninguém se

preocupeva com eles e nisso eles
tinham razão. Era 0 ‎המס suerra
todos os chaverim estavam hicté

estava preocu

es
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A ‎יוב ₪ TPANAprobigimas. Jenão

e-se dizer que

pode-se tirar*

perTiência bra

|cebidos muito bem. Foi facil6
|-los, porque eram um grupo pequeno,

diferentes. Além dos americanos ha
viam sabras, brasileiros, famílias
com“Crianças pequenas e solteiros,
e não eram mais claros quais os ob
jJetivos em comum da chevrá. Não nos
demos conta naquele

“momento, e muita
gente reclamava
da situação.NMais
tarde pudemos
ver claramente

as ra25es

DK:Jáque
estamos fa.
iate da re

      

ו

queו‏

conclusoes‏

sobre quatro

anos de “ex

sileirall %

‎ד
1º garin 06

80‎וג,?0ע8 6

e também porque vimos várias coisas
em comum entre nós e eles. Tanto nós
como eles Viemos da ‎שי fomos es.
tudantes, tinhamos opiniões de es.
querda e estavamos procurando algo
novo, Nós estavamso em Gezer hã seis
aros e eles vieram procurando um de |
safio. Tor isso nossa relação com
eles foi voa. QuandoComeçaram a che
gar: maisbrasileiros, vimos então

ifereniças entre os dois grupos,
to assustou um Pouco, porque e|
m valores 1

ipver conf)Dal o cao + 1 ‎ש

11 Começou
to. Isto foi ha mais ou 
 

   

  

 



menos dois anos atrás.
tempo chegamos 8 ‎ססמס
o nosso objetivo era trabalharc

a tnuã brasileira e trazer brasilei

ros a Gezer, porque a tnva america
na começara procurar um novo mi

fal e também p Gezer não esta
va pronto para trabalhar cor gari
nim isreelim. O objetivo.foi fixa|
ão, e também nos dexós conta dê

o conflito entre os dois IE OS

ui processo natural, que ve em
muitos kibutzim. Nos contam bistó

rias de problemas entre alenães

polereses, lituanos e tchecos, que

com o tempo desaparecertm quase por

completo. Vimos que Cezer estava

passando. pelo mesmo precess e pu

demos im entender o que estava
acontecendo. Iaramos de ter medo.

ãe novos valores, e passamcs a 8|

ceitá-los como algo que pode acres
centar algo à chevrê.
DK: Você acha então que a época de

crise ja passou º
acho que 0 suge crige foi

Ta 83 também amos 8 con

audio de que em 80 cezer não tre|
talhou duro para receber a tnué bra

sileira. 4 tnuá chegou a Gezer sem,

que fizessemos nenhum esforço. Ago
ra, se queremos que isto continue,

temos que invéstir. Foi aí, em 83,
que começamos a receber o shnat por

um periodo mais longoe dar ao sh
nat uma tzevet mais séria. Acho que

conseguimos chegar ao objetivo, e

vimos isto no seminario

encerramento. Vi

aí também que era
necessário que

em abril mandás
semos um chaver

de Gezer,não bra
gileiro, para
participar do

1% Kenes de ga

rin aliá e 00

meçar à traba

7 lhar mais sério

o com₪ tnuá de lã.
DK: Chegamos então à nova Eber Co

no que a tua viagem ão Bras ₪

io mesnio

de que
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+

-
2
+0

דעו1
& 24

porque E

ques

₪ era

se

6

03,

ass

 eg

tica

eh

 

enciou a tnuaã e como que te ‎כ
encici pessoalmente na tua decisão
de sair para uma shlichut mais lon

ga7
Ji: Os bogrim me receberam muito

bem. Parte deles eu conheci aqui,

 

  

quando estiveram no ehnat, e a Sa

ra também ja os 00216018. 1828 6

les o fato de que o mazkir de Ge
zer veio para reforçar o contato

entre a tnuã e o kibutz, foi muito
importânte. Eles sentiram que Ge.
zer estava investindo neles, esta

va mostrando o quanto eles são im
portantes, tanto que se mendou O

pegirirepor um-mes, Fora isto, O
renes foi a primeira vez que todos
os bogrim sentearam-se juntos num

marco de garin e decidiram sobre

passos efetivos pera garin, mazki

rut ãe gerin e ‎ו que não mais

se misturaria kenes bogrim com ke

nes garin. Eu perguntei pro Zeca

no fim do Kenes o que ele tinha

achado, e ele disse que pele pri

meira vez não foi um kenes só de

po furado, xas coisas concretas,

que isto contribuiu também pera
entimento chevrati.
Saiu de lá um pedido expresso

que Gezer mandasse um sheliach *

J: Nao foi um pedido expresso,foi
mais um sentimento de que seria
bom que num futuro próximo viesse

um sheliach de Gezer. Também os

|. Shliçhim sentiram isto, e com as
viagens que eu fiz por todo Brasil
pude explicar Gezer melhor e ouvir

as indageções meis & fundo, e isto

ajudou. Em resumo, me senti ten,

xas saí de la canssão, porque me
seguravan em 20021668 8%6 88 2 da

mantra e depois ainda me levavam

coner.

Comeu bem pelo

Uma loucura !

ágera que a shl

teitapela asseita, qual
o procedimento de vocês
Crut ?

3: Fu sou candidato do Haboniu 8
AIé 06ua aprovou tamona
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ate a shli

 

 

ד
sa‏

curso da ‎ו110וג+21% 8
e ser aceito. Depois tenho

entrevistas e vou para o |

Sseninar shlickim de dois meses em

85. Este é o procedimento normal
de um sheliach da Sochnut. Fora is
to, no momento em que eu terminar

meu tafkid como mazkir, em janeiro,

vou aprender português.
DK: Como você se sente em relação
ao portugues ? Assusta ?
J: Um pouco. Eu não sou muito bom

  



 

 

e
Pen

em linguas, mas tenho a Sarinha pa
ra me ajudar. Por enquanto só sei
palavrão (risos). Kas falando séri
o, é muito importante que eu saiba
a lingua. Existe um curso em 161 4
viv, na embaixada, e eu vou fazer.
Também acho que tenho muito que «
prender sobre a tnuá brasileira.Co
xomazkir aprendi muito sobre isto
e eu tenho bastante experiência com
bogrim. Vai me ajudar ur»uito ser La
drich da kvutzá shnat 85, tanto em

       
 

 

Er

espera, O THOR“O” que você go.
nha encontrar no Brasil quando vo
 

 

ce chegar ?
9: 08 importante é que os bo
grim estejam lá trabalhando. Ceral
uente os bogrim só dão um ano de.
peilut e Cepois ou sé afastam com
pletamente ou fazem 8118,6 pon
to a diferença é grande com a tnua
americana, porque lá os bogrim man
tém contato com a tnuá por bastan

 

 

  

 

 

ermos de portuçuês como em termos

|

te tenpo. Eii
de saber mais sobre a tnuã hoje em ['DE: Pode.sexvporque ros IVAexista
dias um marco de garin, e os bogrim man
DK: Você jã sabe o quer é a mentali | Tenham contato etraves deste marcos
dade .rasileira. Coro € que você | cê nao pode ser, Se houverem real
vai se virar com isto ? mente garinim, ‎רי isto resolva
J: Bon, antes de mais nada vou ter

|

este0| função mais impor
que começar a beber tastantes-ss: sa tarteguesem”modos%62 18 ‎ססמס she
be, para se dar ber com os bogrim à Jiach é28:06 ajudar na formação de
brasileiros, não dá para ser sério: “garinimdesqea formação do garin
demais.
RO

DK: E Muito

com

ia lots

2%

.
. anos ו‏1

u mais metidos a in‏
e querem reso ‏0

runão. Com

וגס80

7
4

os

‎בע pOr tente e

x pessoalmente 6 Reis

acionsr com chevra e "6

coisasque con ELG e

poucc de ass ‎יש

esc

6880 um

cue você
se 5so 8

קץ:זה
is.‏

, -
606ם080 a
x n

ente estando teo mctido

mo à
nao me incomoda de

Le parece que tanto n
como nos EUA, os chaverim deE

ter a tenigêncis de

rodo al

Brasil

olhar enviesado ;
ar: quem nãc é de tnuã. A truá é
im mundinho a parte e quem estã O
ra está fora. Ru não achoNiue gofri
por não ter crescido .

ם

. ,

sive porque naquela ex
. : , ,

bia que existia ‎+תוגפ
de vivências nur Kkibutz +
fatc de toãos os meus amigos serem
de tnuá me fez conhecer d
processo,
DK: Continuando en tunuá, qual é a
função de uma vaadat tnua em 669617
Ji Fazer o contato antre o kibutz e
aatruá, e nisto estamos entrando
num ritmo bom 002 8 ‎ג brasileira
Além disto, é planejar e ajudar na
recepção de garinim de brasileiros.:

 
 

   

até a alia. C meu objetivo.é ter
uma boa relação cor bogrim e chani

 

chim, que nos sintamos bem um com
o Quiro”

DE: E em relação a tnruá em sí £
ci No começo eu vou querer apren.
der muito, Vou começar devagar, co
nhecer a tnuá, 05 anseios dos bo|
1 dos chanichim. Com o correr

Go proximo ano, vou tentar fazer
plenos mais concretos com os bogrin
que estarão aaqui.
DK: Como gerg derois de dez anos
 de KFibutz viver numa cidade grande?

  

Acho que vak Ser bom. Vai serעפ‏
OL cer por tempo autônomo, Eu0‏
"o que depois de dez aros é tom

um pouco, viver algo diferen
sarie da viãa. Tor isto acho

Pora isso, tem o

 

ual a tua nenseagem final

de la ?

recebam bem o Kurt e
zuito bem dele, porque ele

vai precisar de ajuda, Fora isto,
nos vemos em Guarujá

pro
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| ‎ו (O ‎וש INFORMATZIA
DAP INFORKATZIA - 19/10
Relutório de Mazkirut: Shlichut ao Brasil

cA Mazkirut recomen da que Kurt saia de shlichut por um ano
(janeiro de 85) em São Faulo, e que depois disto Sara e Jolly o
troquem, ficando lá por dois anos. Chegamos à conclusão de que

Gezer deve mandar um sheliach para tratar diretamente com os ga
rinim e também para manter um contato próximo entre o kibutz e
a tnuá, 0 atual sheliach em São Paulo termina agora a sua shli-
chut e esta é a hora para que mandemos um sheliach, Kurt está

disposto a ir e Jolly sente que necessita estar o próximo ano em

casa para poder preparar bem a sua shlichut e também por moti -

ves pessoais. A proposta foi aceita no Habonim, e será discuti-
da na próxima asseifd, Se for aceita a proposta, Kurt deverá en

trar no seminar shlichim no fim do mes (ele termina a tzavá 88-

qui a duas semanas) e chegará ao Brasil em janeiro para o pró- /

ximo kenes de garin aliá e para as machapnot centrais de verão,

DAF INFORMATZIA - ad

Relatório de mazkirut: 0
1 candidato CR a merakez ‎ו adam (força de traba

lho) veio à mazkirut para participar da discussão sobre nomes É

para próximos mazkir e merakez tarbut. Fropuseram-se nomes, que

em breve serão divulgados, para que recebamos um "feed back",
2. Começamos a discutir sobre a participação de chaverim nas as

seifot. Em primeiro lugar, a participação anda baixa; em segun-

do lugar, em breve votaremos se devemos elevar de novo 0 quorum
pera 50%, pois os interfones nas casas de, família já estão fun-
cionanão. Pedimos propostas! (explicação:-o quorum foi baixado

0 fato de, no caso de casais com filhos, um dos dois ter que

ficar à noite em casa, Com o interfone;. uma pessoas pode cuidar

de cinco ou seis crianças, e o problema não existe.)

DAF INFORMATZIA 9/11

Vaadat Klité|
-Lui foi recebido como chaver. Mazal Tov!

 

 

Relatório da Asseifá

- Hashideu um relatório sobre as previsoês de klitá para o pró
ximo ano, Existe préúucupaçãoquanto a lugares de trabalho (
tem que aumentar)

- Kurt foi aprovado como sheliach, e sairá por um ano após o se
minário de shlichim. Jolly e Sara sairão um ano depois por um
período de dois anos. Boa viagem!

- 4 maskirut propôs que viagens de negócios para o exterior pas
gem só pela maskirut, depois que receberem aprovação da Vaa -

dat Meshek. A maskim t se comprometerá a divulgar isto antes da
viagem, para que quem qeira se opor tenha tempo de levar isto
à Asceifã. Vota-se na próxima semanas -:

  



 

 

  
Buenas ! ‎חההק! ATA VJANITÁRIOR/ Um

Tá chovendo finalmente nesta terrinha que São Fedro esqueceu. Telo menos molha o trigo e a alfafa que a gente acabom deplantar, O Algodão, de que tanto se falava no mês passado, foi todo colhido, e ev ucho quesnão vou ter o prazer de dizer que a colheita foi muito boa...foi média. Acontece né ‎ל
. Tor outro lado, Vila Cerioura continua progredindo, A -gente anda meio no buraco, como de resto todo este país, e come|çamos a procurar novas fontes 66 ₪18‎מ8. Também, com a nossa população e com a nossa produção, não há bolso. que aguente... Pintouou melhor, caiu do céu uma proposta muito poa e que nós já tamosengatilhando. Vai ger um "Centro Regional de Ração para Vacas",É que os moshavim nossos vizinhos descobriram, depois de tantosanos, que a comida que a gente prepara é muito boa (a das bovinas, é- claro!). Isto, aliado aq fato de que eles andam mal de *01828, 08 levou a propôr que a gente vendesse prá êles ração, o.que sairia bem mais bersto e melhor prá êles, e nos daria umaboa nota. Tamos começando; “e“isto pode vir a se tornar um Ótimonegócio. Veremos. Pora ibgo;“ continuamos procurando uma boa in.dústria, : |

 

Maig coisas ? Tem um mônte de inovações, construções edemolições, Começamos a construir (finalmente) o novo liachon Chalivá (Centro de Crdenha) do Refet, e também começamos a construirum novo bairro residencial, prá quem conhece, ali do lado do estacionamento. Com isto tivemos que demolir o reino do Lauro, nossoeletrecista (a Chashmalia), que foi transferida parã ali perito .Pora isto, construiu-se uma estufa para o Nói.
Bom, deixei o melhor para U fim, Nossa redação anda emfesta. Nasceu a terceira filha de brasileiros em Gezer. É a filhado Paulo e às Tânia e se chama Lilach, que6 O nome de uma flor eprá quem sabe tem uma música bonita com esta nome: laiom ulai....Alémdisto, em brave teremos, ou melhor, vocês terão 1, ‎ס 0do Cebola com a Fauna, digo, Flora, Saiba, dona Flora, que a 788dat 133 ‎וג1-5---יטש --8 6-28 5-0 0C Ênio chegou ejã começou a trabalhar no Gidulei Sadê, além de ser um reforço sério pro nosso time de. futebol.

.B o país ? Continua mal obrigado. A moda "pacotão" segouaqui tembem, não é só no Brasil. C governo fez um "pacote" com aHistadrut e os industriais;e todos os preços foram congelados portres meses, e os salários também. Só o saco do Povo é que não tácongelado e continuã E encher, Um dia 8 gente ainda sai do Libano,um dia, For engunto, o paSharon voa e os urubulatiim infectam osares, E nos aqui vamos voltar pro meio ovo por dia do tempo doschalutzim. Inte mais,
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co tenpo atras, nasceu na Celifornia uma crisn
a DO sy . ‎רד , . ar -0 00511180. 228 201 1245622888 num Centro Kedico2 -

-

e transplantaran coração Cela por um coraçao de uma macaca ba
É: : A + ‎םס Poij ‎buiraטו"םונפפ4ה:20גרברה;תצנ jovem. 2 02618680 101 06₪"500681688, 6 04, cuja icenti

dade e obviarente mantida em segredo(tque quem vei-querer que se
38 espalhado por aí que no seu peito pula um coração de macaco?)
está saudével, e enquanto eu escrevo estas linhas, come há cada
quatro horas, e eu espero auitoque Sobreviva;“b ce seje uma ri
lka fiel à sua pátria e ao seu povc e que coma hã cada quatro ho
ras até os cento e vinte anos.

4

‎ד

ps e
t
o ₪

.

89, 6" 00‎ג 12 macaca? (uanãdão todos pensaram
nas marevilhas da ciência e no avanço da medicina eu pensei so
na babuina.

Ninguém p
mas qual a sua opini

7 “ou à jovem macaca:“"Desculpe macaquinha,
o sobre dosr seu coração 27", Ninguém se pre

ocupou em perguntá-la se ela Sdentificava-se com inovações e des
cobertas em prol 88 saúde do ser. humano, Tirarem-na da árvore,de
ram-lhe algumas bananas'e amendoins e e anectesiarar. A babuína
adormeceu com um sorriso clorofórmico ros seus lábios saltados,
e quando acordou, viu que algo estava lne faltando. eu coração!
pensou a babuina, com o diabo, adormecí e alguém me roubou 0 co
ração!

e

8

“Ch, como é terrível seruma babuína sem coração! Ela
caminha pela floresta e não sente, e não existe nada pulsando no
seu peito. Cs animais da floresta riem dela e ela fica triste,mas
ela não pode sentir isto porque rão tciu Coração. Para quem não
sabe, existem muitas pessoas sem coração na Califórnia, principal
mente em Hollywood, desses que vendem a mãe por uma pontinha num
filmezinho de merda. Mas a babuína não queria ser estrela. Só
viver e pular e, com a ajuda de Deus, um dia fugir do laboratório
e criar uma fanília de babuinos peludos e de bom coração.

E agora, sem coração, o que fará a pobre macaca ? Ela
liga para a Sochnut e faz aliá ára Ierael. E se filia como ati.
vista entusiasmada 8 Creganização do Rav Kahana. Nisso ela ge en
controu, a babuina sem coração. E agora, Kadima. Deixem-na cui|
lar déles ....(*) . ionatan Gefen -—- Maariv 9/11/84

. a PFo e . ‎אא 0, \,*( 616‎ם8₪ de Hahera é: Deixem-nos cuidar dos arabes)
4 0:1 A 8
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SENDO QUE:

22 MOANADIM

  

 

FANÍLIAS 35 - 68
ECASAIS 12 - 4
SOLTEIROS 39 - 39

TOTAL 3   
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CASADOS E SOLTEIROS
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POPULAÇÃO PROGRAMADA 6
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GEZER-POFULAÇÃO
CONT.

CBS.: Destas cifras é possível diminuir entre

6 a 10% ao ano de atandoncs, 4
ב
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TRABALHADORES DIÁRI
OS NO SIDUR AVCDÁ

   

  

à SHELICHIM
DOS 98 CHAVERIM +. 4. e PEILIM

+ ESTUDANTES

EXÉRCITO
SUNAT CHCFESH

SENAT SHERUT

30,5 TRABALHAX : CHOFESH ESPECIAL

FORA DO KIBUTZ CARGOS

NÃES
PROFESSORES
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 67,5 TRABALHAM NO
KIBUTZ, CONTANDO OS
14 MERAKZEI ANAFIM    

3 TRABALHAM PORA

DAS 33 FESSCAS ESTUDANTES
EM KIITÁ | ‎תר FCRA

- TOTAL
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"Apresentado em Asseifat Chaverim
pela Vaadat Klitá"   



0 ‎Uruomל
Por Fofo.

À gente sai da tnuáã, abandona o país, a cultura, a lingua

c povo, & daicditsda, a injustiça, 1/2 da. dupla nacionalidade e vem

viver numa sociedade coletivista, mais Justa.

Chega e de cara entra no período deabsorção, aclimatiza.

ção. Dai se percebe que.aquele hebraico que a gente aprendeu no ghnat

6 muito"mixuruca"(giria do início dos anos 70) prá poder se exprimir,
se desabafar, botar prá fora tudo o que se está sentindo. E meus ami

gos, a gente,sente. coisa pacas. É masturbação mental na velocidade do

laser (isto é pro artigo ficar intelectualizado).

PORQUE ? 6
Porque quando. "você" E faz aliá solteiro, "sozinho"

você tã deixando a"multidão", o grupo, as opçõessociais conhecidas ,
todos aqueles recursos naturais e automáticos prá se detender da sai

dão 6 . . . . acaba caindo dentro de um ‎מסע :

São várias paredes(depende do tamanho do bi
uma cozinha pequena, uma chaleira, café, aquece.

dor (ou ventilador), som e os livros. 184 fora 1

ca todo o resto do mundo, às pessoas , 8 cachor
ros, os tratores, os campos, a ideologia, as ale

grias e as frustrações,

Quem fica do lado de Centro é um en.
canado, uma pessoa que está passando por uma ra.

dical mudança de vida e que por ter gempre opra

zer de poder contar com a companhia da pn

pode analisar, pensar e repencar todos os pas

todas as infinitas novas experiências do dia a dias

Toxa, isto leva a um estado de quase

que permanente ansiedade(de vez em quando angústia) 27% a

Acima de tudo, da.Serteza, da dúvida, do ‎הסוג 6qual
quer outra sensação, o que se produra é se assentar, se normalizar,
entrar na ritina, ser engolido pela vidinha nesta nova sociedade, se
encaixar nela e de caheça fria, sem o marcante mundo das lemvrançes,

sentir e ver couo é que fica. Não! perai que eu vou fazer um parente
sis. |

 

"
0

 

O mundo das lembranças 6 0 poço«das saudades do clé cha.
dash. Você senta numa rodinha de brasileiros(neste caso particular-

-você pode experimentar desta receita con amnericanos, jareentinos, in.
gleses ou turcos) e aí fala: "lerbrai daquela vez ? só, foi duca, e
eu que fui prá, falei prô, viajei com, transei com, bati no, coni 8
etc ....." Farece até que isto anestesia, alegra, diminui a angústia
da incerteza do dia a dia do atual. Não tô negando ou apagando o pas
S2aã0, MES acho que pruma velhice gostosa, a gerte temque fazer, rea
lizar até os 45, 5C anos e aí começar a recordar, senão aos 50 anos
a gente tá fraco, com 8 pulmões podres e já recordou tudo, fica mo
nótono, "meshaamem",

Voltandodnatlov :

A real absorção é a vivência, é a paciência de ir viven
ão, ir deixando o sangue kibutziano entrar nas tuas veias, as quali
dades, os defeitos Cesta vidinha.



 

É chegar do trabalho, dar uma clhgda no Maariv, ligar o som, ouvir
Shalom Chanoch e ler o Jorge 242860. 5, ‎סוג pode ser, deixar a dupla
nacionalidade virar de pólo lentaúente. Ir tornando-se um cidadão
israeli.,..brasileiro.

A Savlanut, vulgarmente traduzida para paciência,
é a expressão, o modo de klita positivista. 4 vidinha em grupo,num
grupo heterogêneo culturalmente, em idade, em lingua; representa
um desafio que no plano individual éXige antes de tudo que você (eu
ele, nós , vós) se assente, ccmeçe a entender. que kibutz é (ou tal-
vez seja) uma mistura bastante interessante de coletivisno indivi-
dualista, é algo.muito além daquela definição e estrutura que a gen
te ouve falar, lê, vê em € ou 10 meses de shnat. Kibutz é... 6 ‎סוג
não vou arriscar uma definição abgoluta,, mas tem muito de vida em
grupo, daquele tipo de vide onde você tem o prazer de se relacionar
e a obrigação de aguentar todo tipo de gente. Todos os membros que
tão junto com você (eu,eele,nô Ss VÓS) construindo ou tentando cons =
triur uma nova comunidade.

Bem, bom, conciuinão resumindo, 34 meses de Isra
els de kibutz ainda é pouco e conclusoes, liçoês ou definiçoés .
Dá prá escrever são os pensa: ntos atuais, O que se es tá mastigan-
do. Ufa, saiu o artigo; um7 prá todos os dai.

- Piupiu
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